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REFLEXÃO SOBRE OS NOVOS CAMINHOS DA FORMAÇÃO DE HOJE
[image: image1.wmf]De 19 a 23 de fevereiro estiveram reunidos em Roma um grupo de irmãos responsáveis pela formação marista do pós-noviciado, que é também chamada de etapa 1. Esta foi a primeira vez que se realizou este tipo de reunião. Conversamos com o Ir. Teófilo Minga, secretário da comissão para a vida religiosa, que foi aquele que coordenou os trabalhos desta reunião. 
AMEstaún. A quem se deve esta iniciativa? Quem suscitou este encontro?
Teófilo Minga. Deve-se precisar que esta é uma reunião de formadores do pós-noviciado 1, e que faz referência aos três primeiros anos de formação depois do noviciado. A reunião foi promovida pela comissão da vida religiosa, depois que meu antecessor, o Ir. Ernesto Sánchez, tinha visitado todas as casas de formação do Instituto, como secretário desta comissão. As observações feitas pelo irmão e suas reflexões posteriores aconselharam a realização desta reunião com os formadores de todo o mundo, representantes deste nível de pós-noviciado 1, para procurar estabelecer uma formação comum no mundo marista. 

Quantos irmãos, que ainda estão em processo de formação, são atendidos por estes irmãos formadores?
Vieram para esta reunião 15 irmãos. Estavam inscritos 16, mas um deles não pôde vir. Em termos gerais, estes irmãos são responsáveis pela formação de aproximadamente 160 jovens irmãos que participam do processo do pós-noviciado 1.

Mas, eles estão espalhados por todo o mundo...
Muito espalhados e com uma divisão muito desigual. Eu tenho aqui os dados. Por exemplo, cito os grandes blocos dos escolasticados institucionais, que são o MIC e o MAPAC: o primeiro tem 34 escolásticos e o segundo uns 70. Mas temos também vários escolasticados que, digamos, são de tamanho médio, como os do Brasil e do México, que têm em torno de uma dezena de irmãos em cada um. Temos também escolasticados em que temos a proporção de um formador para cada escolástico, como é o caso agora da Europa e da Austrália. 

A reestruturação das províncias levou também a pensar em reestruturar os escolasticados? Existe algum escolasticado que poderíamos chamar de «internacional», por ser constituído de irmãos de várias províncias e de várias nações?

Um dos pontos importantes da discussão que mantivemos durante o encontro, do intercâmbio de idéias que fizemos, foi o fomento da prática da intercultura, que se promove cada vez mais por toda parte, e não apenas nos escolasticados, mas também nos noviciados.

Respondendo à sua pergunta, eu diria que os dois grandes centros internacionais, o MIC, que acolhe os escolásticos da África, e o MAPAC, que atende praticamente a todos aqueles da Ásia e do Pacífico, são escolasticados internacionais. As demais províncias solucionam seus problemas de acordo com a situação de cada país ou região.

Quais foram os objetivos que vocês se propuseram neste trabalho com o grupo internacional?
Nós nos propusemos cinco objetivos, embora nem todos tivessem a mesma importância. Primeiro, queríamos compartilhar, com os 15 irmãos que vieram participar, sobre a diversidade dos planos de formação nos vários escolasticados, para chegarmos a definir alguns pontos convergentes, que talvez sejam necessários. O segundo objetivo era obter uma visão mais clara sobre as distintas etapas da formação, do noviciado e do pós-noviciado 2. Queríamos também discutir sobre algumas inquietudes concretas que o Conselho geral tem em relação a esta etapa de formação. Para isto havia um documento que todos os formadores tinham recebido, e que serviu de base para as discussões. Finalmente, um ponto mais concreto, que era o de fazer uma avaliação da utilidade que pode ainda ter hoje o Guia da formação.

Nesse momento, como está caminhando a formação marista nesta etapa que está sendo focalizada pela atenção dos formadores?
A partir dos dados que nos foram trazidos pelos grupos, nesta etapa existem alguns novos aspectos, que talvez nós não tenhamos vivido há 20 ou 25 anos atrás em nossa formação, e dizem respeito principalmente às circunstâncias que condicionam os jovens de hoje e sua maneira de ser. Deve-se conhecer em profundidade e claramente o que é a juventude de hoje, conhecê-la bem, estarmos conscientes dos desafios que tudo isso representa, ter sempre presente algumas coisas que já comentamos anteriormente, como os aspectos intercultural e intercongregacional. Deve-se também considerar como importantes alguns problemas, tais como a afetividade e a sexualidade, aos quais se procurou dar uma especial atenção durante este encontro. 

Durante esta etapa, parece que prevalece em quase todos os escolasticados a idéia de que os jovens irmãos devem se qualificar profissionalmente, estudando e se preparando no nível secundário ou no universitário. Esta é uma tendência generalizada ou se apresenta somente em alguns escolasticados?
Isto é o que vemos praticamente em todos os escolasticados e foi um dos pontos sobre os quais esteve focalizada a atenção de todos os participantes da reunião. Sabemos que os objetivos previstos no Guia da formação, para a etapa do pós-noviciado 1, são a formação religiosa, além de continuar e consolidar os estudos bíblicos, a formação marista, isto é, os núcleos da formação religiosa. Mas, por outro lado comprovamos que, seja pelas possibilidades de cada escolasticado, seja pela vontade dos próprios irmãos provinciais, também nesta etapa se insiste cada vez mais sobre a formação profissional. Desta maneira se vê um pouco de tensão entre estes dois pontos, isto é, entre uma maior formação religiosa marista e uma formação profissional. Certamente as duas não estão em contradição, mas há uma tensão entre elas. 

Esta tensão entre a formação profissional e a formação para a missão está suficientemente equilibrada?
É aqui que estamos encontrando o desafio. Gostaríamos que existisse certo equilíbrio e queremos obtê-lo nestes dois ou três próximos anos de formação, como algumas províncias já conseguiram. Os jovens irmãos devem estar bem preparados para a missão e, ao mesmo tempo em que deverão descobrir a dimensão internacional da missão, não poderão esquecer e consolidar a formação religiosa. Uma formação religiosa deficiente certamente não ajuda à perseverança do jovem irmão. Eles devem estar preparados para a missão, mas ao mesmo tempo devem pensar que é uma missão que vai muito além das fronteiras nacionais. 

Você falou do Guia da formação como um ponto de referência. Atualmente este Guia já não está desatualizado?
Precisamos não esquecer que a primeira edição do Guia da formação já tem quase 21 anos, depois houve uma segunda edição há 12 anos, o que significa que já se passou muito tempo desde que ele foi elaborado. A idéia central deste grupo era de que se deve atualizar o Guia, aperfeiçoando-o, mas fazendo sempre uma distinção entre «como» deve ser a formação e «em que» deve ser modificada. Naquilo que se refere ao «em que» deve ser atualizado o Guia, dizemos que apesar de tudo o consideramos ainda muito rico para os dias de hoje, embora deva ser atualizado, por exemplo, nos temas sobre a intercultura, o intercongregacional ou em outros, relativos aos problemas da afetividade, da sexualidade ou da relação entre o indivíduo, o subjetivismo, e a instituição. Insisto ainda que o Guia possua conteúdos muito valiosos e claros. Mas, onde deverá ser feita certamente uma grande mudança é no «como» da formação, ou seja, como atualizar e propor aos escolásticos a formação apresentada no Guia. Os escolásticos de hoje têm outra sensibilidade, outra visão de mundo e de Igreja. Devemos estar atentos às novas visões que têm das coisas, às suas novas intuições, salvaguardando sempre que existem alguns valores não negociáveis na formação, que se situam além de todos os aspectos culturais. A cultura não pode suprimir a formação espiritual, o acompanhamento, o conhecimento da tradição marista, a vida de oração, a vida comunitária, para mencionar apenas alguns desses valores não negociáveis. Aqui terão que ser feitas grandes mudanças. 

Depois das reflexões e das discussões que foram feitas durante estes dias, pode-se afirmar que no Instituto há uma convergência sobre os planos de formação nesta etapa? Existem idéias claras que se conduzem em uma mesma direção, ou há divergências?
Há muitas divergências. E este foi um dos pontos que discutimos. Se tivéssemos que resumir os cinco objetivos, de que falei anteriormente, em apenas um, seria aquele de encontrar linhas comuns de formação, sempre respeitando a diversidade. Mas, vimos que existem estruturas diferentes e difíceis de harmonizar. Um MIC, com 70 escolásticos, requer uma estrutura muito diferente de um escolasticado onde existem apenas um ou dois escolásticos trabalhando com um formador. Deve haver acentos diversos. Existem divergências, mas temos o propósito de continuar buscando linhas convergentes de base.

Esta foi a primeira reunião dos irmãos para refletir sobre o momento presente da formação no âmbito do pós-noviciado. Está previsto dar uma continuidade a este espaço de reflexão? No futuro, como se fará o seu prosseguimento?
Na avaliação feita pelos participantes do encontro não se falou em dar continuidade a este tipo de reunião. O que se propôs é que sejam organizadas reuniões semelhantes a esta, mas com a participação de grupos distintos, como por exemplo, dos mestres de noviços ou dos irmãos que trabalham com os formandos que estão no pós-noviciado 2. Assim, poderiam ser definidos mais claramente os objetivos da formação e de sua continuidade, mas sobretudo para salvaguardar o que é fundamental na formação marista. 

Este encontro foi a primeira atividade que você organiza, desde que assumiu a responsabilidade do secretariado para a vida religiosa. Qual é o seu plano de trabalho, previsto para o futuro nesta nova responsabilidade?
Sim, foi a primeira atividade. Eu vim aqui com um pouco de medo. Você já sabe que eu estava dentre os primeiros irmãos que participaram da Missão Ad Gentes, em Davao. Estava muito contente ali, mas vim a Roma para servir o Instituto, apesar de ter-me custado esta mudança. Minha atividade no futuro se desenvolverá em três direções. Em primeiro lugar, fazendo o acompanhamento e apoiando os irmãos na formação inicial, atribuições que herdei do Ir. Ernesto Sánchez. Segundo, dar continuidade aos cursos de formadores que se realizaram em Nairobi e à formação contínua em geral. E, em terceiro lugar, e o que me pedirá mais tempo, principalmente no próximo ano, será difundir, tornar conhecido o documento sobre a espiritualidade marista. Este documento será editado em quatro idiomas, no final de junho deste ano de 2007, e a partir dele se deverá desenvolver todo um plano para coordenar o Ano da espiritualidade marista, previsto para 2008, em preparação ao Capítulo. 

O FUNDO MARISTA PARA O TSUNAMI E SUAS ATIVIDADES 
Segundo boletim anual - Fevereiro 2007
Introdução

Há um pouco mais de dois anos, a atenção do mundo estava voltada para a destruição e a grande tristeza que resultaram do pesadelo de um desastre natural. Um grande terremoto submarino deu origem ao tsunami, que deixou centenas de milhares de mortos e milhões de pessoas desalojadas em todo o sul da Ásia. Cientistas nos disseram que a magnitude do terremoto foi tão intensa que a Terra inteira tremeu.

Depois de algumas horas da catástrofe, a imprensa mostrava as imagens da devastação, que foi muito além daquilo que muitos de nós já tínhamos visto. Em meio a esta completa destruição nós testemunhamos a angústia de pessoas que tinham perdido tudo o que possuíam, seus pais, suas crianças, suas casas e todos os seus pertences, e em alguns casos, tudo o que eles tinham para viver.

Uma calamidade que trouxe desespero para milhões de pessoas, mas que deu início a uma incontrolável e sem precedentes ajuda humanitária. Governos e organizações de caráter internacional, públicas ou privadas, mostraram o caminho e os povos ao redor do mundo deram um passo avante e contribuíram em números recordes para campanhas de âmbito internacional, nacional e local.

A partir dos relatos que chegavam à Casa geral, vindos dos nossos irmãos do Sri Lanka e da Índia, nós também começamos uma campanha através do Instituto para angariar fundos, e assim participar com uma ajuda concreta destinada àqueles que estavam envolvidos no problema e que se recomendavam aos nossos cuidados. Mais ou menos nesta época, no ano passado, no final do primeiro ano da campanha, tinham sido arrecadados 1.181.216,81 dólares americanos, graças à generosidade das províncias e às contribuições de fundos provenientes de várias entidades que já tinham nos ajudado no passado. A situação em 14 de fevereiro de 2006 era a de um desembolso de um total de 293.683,45 dólares, destinados à constituição de um fundo para projetos na Índia e Sri Lanka, destinando-se os restantes 887.5333,36 dólares ao fundo para as vítimas do tsunami. 

Este relatório, Semear esperança:  segundo boletim anual, preparado pelo BIS, organismo de solidariedade internacional, abrange as atividades relativas ao fundo durante o ano de 2006, o segundo ano da existência do fundo. O relatório oferece informações sobre os projetos sustentados pelo fundo no ano passado. 

Contribuições – Desembolsos em 2006 (Ano 2)
As contribuições para o Fundo tsunami continuaram durante o ano de 2006. Foi adicionada ao fundo a quantia de 12.154,25 dólares, graças à generosidade de diversas províncias e escolas, notadamente a Província dos Estados Unidos, a Província da Nova Zelândia, na Irlanda o Marian College de Dublin, na França a École Bourge de Péage, no Uruguai o Colégio Santa Maria de Montevidéu e na Colômbia o Instituto Champagnat, de Pasto. 

Estas contribuições fizeram com que a soma totalizada aumentasse para 1.193.371,06 dólares.


[image: image2]
Os desembolsos do Fundo tsunami durante o ano de 2006 totalizaram 449.073,54 dólares. Essas verbas financiaram as ajudas várias e os projetos de reconstrução na Índia e no Sri Lanka, com uma grande parte do dinheiro sendo destinada à reconstrução da extensão do colégio de Holy Cross, de Payagala, no Sri Lanka. 
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Estes desembolsos, juntando-se aos 293.683,45 dólares desembolsados em 2005, totalizaram 742.756,99 dólares. 
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Em 14 de fevereiro de 2007, restava no fundo um total de 450.614,07 dólares. De acordo com as premissas gerais, aprovadas pelo Conselho geral, este fundo permanecerá ativo até janeiro de 2010, momento em que o Conselho geral o encerrará e decidirá a destinação da quantia ainda existente.

ÍNDIA - Projeto de ajuda à criança sinistrada, Vizhunda Mavadi

Poucas horas depois de ter acontecido o tsunami, em 26 de dezembro de 2004, os irmãos na Índia, assim como muitos outros religiosos, se juntaram aos esforços internacionais de auxílio, para ajudar como voluntários nas estruturas de proteção e nos campos de refugiados. Sendo maristas, a primeira preocupação deles foi com as crianças. Eles decidiram focalizar sua atenção nas crianças de Vizhunda Mavadi, um pequeno vilarejo de pescadores na costa leste do Estado de Tamil Nadu, onde se encontravam os irmãos maristas da Índia.

[image: image5.png]Em 2005, o Fundo tsunami iniciou o Projeto de ajuda à criança sinistrada (EM 07.05), sustentado pelos irmãos. O projeto oferece um aconselhamento aos sinistrados, às crianças e seus pais, e uma variedade de projetos na área educacional e de recreação para as crianças e as pessoas deste vilarejo muito pobre. 

Em 2006, os irmãos pediram ajuda ao Fundo tsunami para manter o projeto funcionando durante um outro ano. Em julho, foi destinada pelo Fundo a quantia de 38,6 mil dólares com este propósito. 

O programa opera através de vários centros, estruturando-se no vilarejo de pescadores e em torno dele. Estas estruturas oferecem aconselhamento e programas que mantém, ainda que com muitas dificuldades, projetos educacionais e recreativos. Destes centros, quatro deles foram denominados «Centros de proteção à infância», onde as crianças podem estar juntas mesmo depois das horas da escola, para um tempo de recreação, para serem ajudadas nas tarefas escolares e certamente um tempo para desenvolver a socialização. A alimentação é fornecida diariamente e providenciado o material escolar, tal como os uniformes, as mochilas e outros utensílios que as crianças precisam. Um dos centros foi transformado em creche, destinado às crianças pequenas, onde as mães podem deixar seus filhos enquanto vão à procura de algum trabalho. Ali também as crianças recebem alimentação duas vezes por dia. Um outro centro oferece um treinamento em informática. Os irmãos contam que três mulheres e dois homens provenientes do vilarejo, encontraram trabalho depois de terem passado um tempo no centro, aprendendo a lidar com o computador. 

Centro da criança no vilarejo de Vizhunda Mavadi e seus arredores, em Tamil Nadu, Índia

	
	Nome do Centro
	Lugar
	Pessoas trabalhando no Centro
	Número de estudantes

	1
	Centro de computação São Marcelino
	Colônia de pescadores

Vizhunda Mavadi
	3
	167 meninos e meninas

	2
	Centro de cursos noturnos São Marcelino
	Colônia de pescadores

Vizhunda Mavadi
	2
	55 meninos e meninas

	3
	Centro de cursos noturnos Santa Maria
	Sul de Vizhunda Mavadi
	3
	110 meninos e meninas

	4
	Centro de cursos noturnos São José
	Vettaikaranirruppu
	2
	53 meninos e meninas

	5
	Centro de cursos noturnos São Pedro Chanel
	Colônia de pescadores Kameswaram
	2
	85 meninos e meninas

	6
	Creche São Marcelino
	Sudeste de Vizhunda Mavadi
	3
	50 meninos e meninas


O programa oferece também aos jovens um curso de habilitação para a carteira de motorista. Essas lições significam uma abertura a vários jovens, de ambos os sexos, à possibilidade de conseguir algum trabalho onde essa habilidade é exigida. O programa continua ainda a oferecer passeios locais e viagens para as crianças do vilarejo, pois assim eles podem ter contato com outras realidades. O Ir. Santhosh, o coordenador do projeto, informa que «nós os levamos a Kodaikanal, um lugar de montanha. Era a primeira vez que muitas crianças viam uma montanha». 

Acrescentando-se à ajuda recebida do Fundo tsunami do Instituto, que tornou possível a continuidade pelo segundo ano do projeto de ajuda aos sinistrados, os irmãos receberam também o auxílio de 12,5 mil euros, provenientes da Cáritas Liechtenstein, que serão empregados em três pequenos projetos de auto-ajuda. 
SRI LANKA - Kalutara e Payagala
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Uma semana depois do desastre do tsunami, as autoridades do Sri Lanka confirmavam a morte de 30.196 pessoas. Muitas delas eram crianças e idosos. Foi a pior catástrofe ocorrida nas costas do sul e do leste do país, e estima-se que 1,5 milhão de pessoas ficam desalojadas. Kalutara, onde os irmãos mantém o colégio Holy Cross, e Payagala, um pequeno vilarejo ao sul de Kalutara, onde havia uma extensão da escola Holy Cross, ficam na costa sudeste do Sri Lanka. 

O colégio Holy Cross, de Kalutara, foi construído no alto de uma colina de rochas e ficou protegido de qualquer dano físico. No entanto, muitos de seus estudantes, que viviam na região, perderam membros de sua família e tiveram suas casas danificadas. 

A extensão da escola, em Payagala, abriu suas portas um ano antes do tsunami. Era uma pequena escola, com apenas 120 crianças. Com a idéia de estabelecer a escola primeiro e depois pensar em construir o prédio, ela estava alojada em um salão paroquial, próximo da Igreja católica local, apenas a alguns metros da costa. A igreja sofreu grandes danos, assim como o seu salão, usado pela escola, que ficou completamente destruído.

Em Kalutara, a sede central do colégio Holy Cross
Com a intenção de restabelecer a sensação de normalidade e encorajar os estudantes a prosseguir na escola, os irmãos reabriram o colégio Holy Cross, de Kalutara, o mais rápido que eles puderam. Em 2005, o Fundo tsunami destinou recursos para cobrir as despesas da escola e as refeições para os estudantes, que ameaçavam abandonar completamente os estudos, porque tinham perdido seus pais, todos os pertences da família ou suas casas estavam danificadas. A Ir. Darshika, professora da escola, foi liberada de suas aulas para trabalhar com as famílias e coordenar os projetos de ajuda humanitária. Um outro professor foi designado para trabalhar no seu lugar, enquanto ela estará concentrada em atender às necessidades dos estudantes e de suas famílias. Durante o ano de 2006, o Fundo tsunami continuou a ajudar os estudantes do colégio Holy Cross de Kalutara, contribuindo para as despesas escolares (EM 01.06) e para as refeições (EM 02.06). A Cáritas de Liechtenstein também enviou a soma de 12,5 mil euros para a escola em 2006, para ajudar as famílias a se restabelecerem em suas casas, recuperando seus pertences. 

Em Payagala, uma extensão do colégio Holy Cross

O pequeno vilarejo de Payagala foi duramente atingido pelo tsunami. Suas casas e lojas, completamente arruinadas, podem ainda ser visas ao longo da costa. As novas regras estabelecidas pelo governo, prevendo que as construções sejam feitas a uma distância maior da costa, acrescentaram outras pesadas despesas aos habitantes locais. Se os irmãos quisessem restabelecer a extensão da escola, eles teriam que encontrar um novo local para isso. 

Em março de 2005, com a ajuda do bispo local, foi encontrado e adquirido um novo local. Foi feito um plano de construção, respeitando a idéia original de uma grande escola, e no mês de setembro foram iniciados os trabalhos de fundação. Esta primeira fase do projeto é destinada a construir uma fundação sólida, suficiente para suportar um prédio de quatro andares e para terminar o andar térreo. Se tudo prosseguir de acordo com o plano, os estudantes que agora estão freqüentando os cursos noturnos na escola de Kalutara, poderão retornar a Payagala nos primeiros meses de 2006. 

Até agora tudo está andando de acordo com os planos... na realidade, melhor do que o esperado. Com as doações de diversas entidades internacionais e do Fundo tsunami do Instituto, as fundações e o andar térreo já estão prontos. Quando os trabalhos de fundação estavam começando, foi anunciada uma grande ajuda de 300 mil euros, provenientes da Cruz Vermelha de Liechtenstein. O anúncio foi feito pela princesa Maria von Liechtenstein, presidente da Cruz Vermelha, em nome do povo do principado de Liechtenstein. Esta doação permitiu aos irmãos de concluírem mais um andar da escola.

No começo de fevereiro, quando este relatório sobre as atividades do Fundo tsunami, Semear esperança: primeiro boletim anual, estava em sua fase final de preparação, o Ir. Clinton Pereira, coordenador do projeto, nos enviou uma palavra para dizer que as seis primeiras classes já estavam prontas e que os estudantes tinham voltado para a escola. A esperança estava sendo restituída a Payagala. 

Durante o ano de 2006, foi tomada a decisão de continuar com os projetos de construção, edificando o máximo que fosse possível (EM 06.05/2 e 3). A situação política no Sri Lanka estava se tornando muito frágil e instável. Estava começando novamente a guerra étnica entre o governo e os rebeldes LTTE. Os ataques na região nordeste do país e as atividades terroristas ao longo da estrada que conduz a Colombo, a capital do país, deixaram centenas de mortos. A segurança voltou a ser objeto de preocupação, a inflação está aumentando e os bens do povo são colocados em questão. 

O Ir. Clinton informa que «apesar de todas essas possibilidades, nós continuamos bem. Completamos mais de dois terços dos trabalhos e continuamos a fazer o que falta, rapidamente. Tivemos a sorte de encontrar um empreiteiro realmente consciencioso e um supervisor das obras. Nós estamos fazendo o melhor para terminar completamente a construção em dezembro de 2007. Estou confiante de que conseguiremos atingir a nossa meta. As chuvas das monções serão nosso obstáculo principal, pois elas caem duas vezes por ano. Quando isto acontece e chove muito, somos obrigados a suspender os trabalhos por se manas. Mas costumamos aproveitar esse tempo para cuidar dos acabamentos internos».

Até o momento, a construção prossegue, e o Ir. Clinton continua nos informando que «nossa extensão da escola está progredindo a passos largos. Dentro do breve período de um ano estaremos prontos para abrigar de novo os estudantes, que foram dispersos pelo tsunami, em suas novas salas de aula. No momento temos 256 estudantes, 86% católicos, o restante dos alunos constituindo-se de budistas.

Distribuição das matrículas naextensão do colégio Holy Cross de Payagala
	Graus
	Número de estudantes católicos
	Número de estudantes

budistas

	1D
	31
	03

	1E
	29
	05

	2D
	25
	05

	2E
	25
	05

	3D
	27
	05

	3E
	26
	06

	4D
	30
	02

	4E
	28
	04

	Total
	221
	35


Existe uma grande demanda de matrículas em nossa extensão do colégio Holy Cross, mas a direção da escola decidiu caminhar lentamente, devido à dificuldade de contratar às pressas professores bem qualificados, de encontrar fundos para pagar os salários dos professores, além da falta de material para as salas de aula, etc. »
Sri Lanka – Cáritas de Seth Sarana
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Por último, observa-se o desembolso de 1.528 dólares, destinados à Cáritas de Seth Sarana, no Sri Lanka. Esta contribuição foi feita ao Fundo tsunami do Instituto pelos leitores de Coeur en alerte, uma revista missionária da Suíça alemã. Os editores da revista solicitaram que esta contribuição seja destinada aos projetos de reconstrução no Sri Lanka. No ano passado, quando visitava o Sri Lanka, o Ir. Dominick Pujia, diretor do organismo de solidariedade internacional, o BIS (Bureau of International Solidarity), observou o trabalho que a Cáritas estava fazendo naquela região (ver foto abaixo). A contribuição de Coeur en alerte foi destinada à Cáritas do Sri Lanka em setembro de 2006. 
Palavras finais de agradecimento
Isto conclui o Semear esperança: segundo boletim anual. Novamente gostaríamos de expressar nossos sinceros agradecimentos a todos aqueles que tornaram este fundo possível. Suas contribuições fizeram o possível para reconstruir a esperança em muitas das pessoas, com as quais os nossos irmãos trabalham na Índia e no Sri Lanka, especialmente as crianças. Já se passaram dois anos. As câmeras das televisões mostraram e a atenção do mundo esteve focalizada nesse acontecimento de grande interesse. Mas também nossos irmãos, com a ajuda desse fundo, estão ainda trabalhando para dar o necessário e assim recuperar inteiras regiões e auxiliar suas populações, especialmente as crianças e os jovens, que sofreram muito com o tsunami de dezembro de 2004. 

Muito obrigado!
Download file PDF – 800 kb
Contribuições para a campanha do Fundo tsunami  (em dólares) em 14 de fevereiro de 2007:





Entradas em 2005�
$1.181.216,81 �
�
Entradas em 2006�
     $12.154,25 �
�
Total arrecadado �
$1.193.371,06 �
�






Projetos na Índia e no Sri Lanka, em 2006 (em dólares)





EM 07.05  Projeto ajuda à criança sinistrada�
$38.600,00�
�
Cáritas de Seth Sarana, Sri Lanka�
$1.528,00�
�
EM 01.06  Despesas da escola de Kalutara�
$1.786,00�
�
EM 02.06  Refeições na escola de Kalutara�
$5.639,99�
�
EM 06.05/2  Construção escola de Payagala�
$194.542,00�
�
EM 06.05/3  Construção escola de Payagala�
$206.977,55�
�
Total  de desembolsos do Fundo tsunami em 2006�
$449.073,54 �
�






Situação atual do Fundo tsunami em 14 de fevereiro de 2007





Total de entradas (2005-2006)�
$1.193.371,06 �
�
Total desembolsado (2005-2006)�
$742.756,99 �
�
Resto�
$450.614,07�
�
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